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Prefácio à Primeira Edição do ECOAR em 
Língua Portuguesa

Educação e Trabalho Infantil: um investimento em que todos ganham

Junto com a redução da pobreza e a existência de oportunidades de trabalho decente 
para homens e mulheres, a educação é uma das estratégias mais importantes para a 
eliminação do trabalho infantil. O acesso universal à educação fundamental de qualidade 
tem sido um objetivo constante do governo brasileiro e uma demanda social incessante 
para que não se condene o futuro de milhões de crianças ao ciclo vicioso da exclusão.

Não apenas a probreza é a maior causa do trabalho infantil mas este também causa 
pobreza. A educação é a melhor maneira de romper esse ciclo vicioso e deve ser o eixo 
de todo e qualquer programa de prevenção e eliminação do trabalho infantil. É funda-
mental garantir que todas as crianças possam desfrutar de seus direitos fundamentais, 
como a freqüência à escola e a possibilidade de compartilhar novos conhecimentos  com 
suas famílias e comunidades, portanto, tornarem-se protagonistas de seus direitos.

A proposta do ECOAR surge como parte do esforço dirigido à eliminação da explora-
ção da mão-de-obra infantil e à geração de instrumentos capazes de incidir sobre o 
cotidiano de nossas crianças dos campos e das cidades, nas escolas, nas famílias e na 
sociedade.

Essas ações e o próprio ECOAR estão embasadas em instrumentos legais, como a Cons-
tituição Federal, o Estatuto da Criança e do Adolescente, as Convenções da Organiza-
ção Internacional do Trabalho (OIT) sobre Idade Mínima (C. 138) e Piores Formas de 
Trabalho Infantil (C. 182), assim como em outros instrumentos legais como a LDB (Lei 
de Diretrizes e Bases), os PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). As diretrizes do 
Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e os Planos Nacionais de Educação, Direitos 
Humanos e de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Trabalhador 
Adolescente, que agregam uma especifi cidade e lógica especial à proteção da criança.

O Plano Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil e Proteção ao Traba-
lhador Adolescente tem por fi nalidade coordenar diversas intervenções do governo e 
da sociedade, assim como introduzir novas ações que sejam capazes de assegurar a 
eliminação do trabalho infantil por meio da transversalidade desse objetivo nas políticas 
públicas e a intersetorialidade em todos os níveis da federação.

Esta iniciativa conjunta entre o Ministério da Educação e a OIT tem o Plano Nacional 
como referência e o art. 227 da Constituição Federal como princípio. Esse artigo de-
termina que são deveres da família, da sociedade e do Estado: “Assegurar à criança 
e ao adolescente, com absoluta prioridade, o direito à vida, à saúde, à alimentação, à 
educação, ao lazer, à profi ssionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade 
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e à convivência familiar e comunitária, além de colocá-los a salvo de toda forma de ne-
gligência, discriminação, exploração, violência, crueldade e opressão”.

O ECOAR surge, portanto, como um instrumento didático chave para o desenvolvimento 
de atividades sócio-educativas e para a consecução do objetivo do pleno exercício do 
direito à proteção especial à criança e ao adolescente, que deve abranger, necessa-
riamente, o respeito à idade mínima permitida por lei para a admissão ao trabalho e 
emprego.

Desde o primeiro semestre de 2003, quando o Plano Nacional se construía, o MEC ma-
nifestou sua disposição de se engajar no esforço pela eliminação do trabalho infantil e 
pela proteção ao trabalhador adolescente, notadamente através da criação, em mar-
ço de 2004, da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SE-
CAD).

A SECAD, que reúne os programas de alfabetização e de educação de jovens e adultos, 
além das coordenações de educação indígena, de educação do campo e de educação 
ambiental, de educação em Direitos Humanos e educação para a diversidade e ações 
educativas complementares, focalizando as demandas e os programas educacionais em 
cada uma dessas áreas, tem o objetivo de articular todas as esferas do governo, além 
de organizações não-governamentais, associações e organismos internacionais, visan-
do garantir e ampliar o acesso e a permanência dos brasileiros excluídos no sistema de 
ensino.

É nesse sentido que o MEC e a OIT, com o objetivo de ampliar a oferta de conteúdos e 
ferramentas didáticas disponíveis apresentam à comunidade educativa esta proposta 
de defesa dos direitos da criança por meio da educação, da arte e da comunicação. A 
expectativa é que este seja um instrumento para fazer ECOAR esses direitos a todas as 
crianças do Brasil e de outros países de expressão ofi cial portuguesa. 

Ricardo Henriques
Secretário de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade (SECAD) 
Ministério da Educação

Laís Abramo
Diretora do Escritório da Organização Internacional do Trabalho no Brasil
(OIT) 

IV



República Federativa do Brasil

Governo Federal

Presidente da República Federativa do Brasil
  Luiz Inácio Lula da Silva

Ministério da Educação - ME
Ministro de Estado da Educação 

  Fernando Haddad

Secretaria Executiva - SE
Secretário Executivo do ME

  Jose Henrique Paim Fernandes

Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade - SECAD
Secretário da SECAD
  Ricardo Henriques

Organização Internacional do Trabalho - OIT

 
Em Genebra

Diretora Internacional do IPEC
Michele Jankanish

Diretor de Apoio a Programas, Planejamento de
Recursos e Relatoria do IPEC

Geir Myrstad

Ofi cial Coordenadora de Projetos para as Américas 
e Ponto Focal em Gênero e AIDS/IPEC

  Anita Amorim

Ofi cial Coordenador de Projetos para as Américas/IPEC
  Benjamin Smith 

Coordenadora do Programa de Campanha Global para a 
Conscientização e Compreensão do Trabalho Infantil/IPEC

  Maria-Gabriela Lay

No Brasil

Diretora do Escritório da OIT 
  Laís Abramo

Coordenador Nacional do IPEC
  Pedro Américo F. de Oliveira

Coordenador de Projetos do IPEC 
  Renato J. Mendes

Ofi ciais de Projeto do IPEC
  Cynthia Elena Ramos

Daniela Rocha Rodrigues da Costa
  Maria Claúdia Mello Silva Falcão

Assistentes de Projeto do IPEC
  Paula Cerquinho Faria Lemos da Fonseca

  Thais Dias Fortuna
  Daniel de Castro Borges



Competição Artística



132 Competição Artística

Objetivo
Participar e/ou organizar uma competição de arte sobre o 
tema trabalho infantil. 

Resultado
Estimula a expressão artística e cultural junto à comunidade e a 
conscientização.

Tempo estimado
Três sessões, com sessões adicionais para a preparação das obras de arte.

Motivação
As artes visuais são meios alternativos para tornar visível o trabalho 
infantil. Se você já pôs em prática o módulo COLAGEM, seu grupo 
tem conhecimento de que o trabalho infantil está quase totalmente 
ausente na maioria das mídias visuais, e como resultado, a socie-
dade pode fechar os olhos para sua existência. Um dos modos de 
chamar a atenção pública, e evitar que o problema seja ignorado, 
é fazer com que as pessoas encarem a situação de frente. 

A COMPETIÇÃO ARTÍSTICA permitirá ao grupo transmitir a imagem que eles construí-
ram sobre o trabalho infantil para o papel, barro ou outra forma de expressão artística e 
colocar esse material em exposição. É um 
modo de deixar o grupo se expressar por 
meio da arte, para levar sua mensagem 
para uma comunidade maior.

Este módulo aprofunda o processo de 
desenvolvimento pessoal e ajuda a esta-
belecer uma estrutura organizada den-
tro do grupo. Ao realizar esta atividade 
você poderá avaliar melhor o potencial 
e o perfi l dos jovens com os quais está 
trabalhando. O módulo revelará entre os 
membros do grupo algumas qualidades 
como liderança, boa comunicação e sen-
sibilidade, especialmente quando eles 
forem organizar e produzir um evento do 
seu início até o fi m.

Nota ao 
usuário

Este módulo pode ser executado após 
os módulos INFORMAÇÃO BÁSICA e 
COLAGEM. O módulo COMPETIÇÃO 
ARTÍSTICA não está atrelado a qual-
quer outro e você pode usá-lo quan-
do achar mais apropriado. Porém, por 
ser semelhante a uma campanha de 
mídia, você pode planejá-lo junto ao 
módulo MÍDIA.
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Preparação 
Este módulo pode ser abordado de dois modos:

A competição artística deveria ser organizada dentro do grupo en-
volvido. Essa é a melhor escolha caso o ambiente e circunstâncias 
difi cultem que você estenda a competição para toda comunidade.

A competição pode ser aberta à comunidade educativa se as cir-
cunstâncias permitirem; por exemplo, em uma escola ou institui-
ção, associação de pais etc. 

Além disso, os seguintes pontos precisam ser relembrados antes 
do início do módulo: 

Em relação aos tipos de arte aceitos para a competição, lembre-se de que se a CO-
LAGEM já foi feita em um módulo anterior, talvez não deva ser usada novamente. 

Qualquer competição precisa de um “tema” e um objetivo. Para que serve a com-
petição? Será pedido aos competidores que desenhem simplesmente um quadro 
sobre o trabalho infantil? Qual será a utilidade disto? Para que serviria? Seria me-
lhor introduzir um tema de esperança para o futuro? Os competidores poderiam 
desenvolver um cartaz para promover seu projeto? Pense cuidadosamente sobre 
essas considerações que serão discutidas posteriormente com mais detalhes.

Apoio externo

Se você tem acesso a um departamento de 
arte dentro de uma escola ou conhece pes-
soas da comunidade com talentos artísticos 
que estejam dispostas a ajudar, aproveite 
tal apoio. A expressão artística pode não 
ser fácil para alguns meninos e meninas 
do seu grupo. Eles podem precisar de es-
tímulo e apoio. Os jovens não fi cam parti-
cularmente confortáveis quando precisam 
demonstrar seus sentimentos. Antes, eles 
precisam se sentir seguros para perceber 
que seus esforços não serão ridicularizados 
ou depreciados. 

Talvez seja melhor permanecer com as formas mais diretas de expressão artística, 
como desenhos, pinturas, esboços etc. Se você quiser usar outros tipos de arte, como 
esculturas, impressão têxtil, arte gráfi ca com ajuda do computador, ou outros, você 
talvez prefi ra ter apoio externo.

O objetivo deste módulo não é dar ênfase a arte propriamente dita. Pretende-se sim-
plesmente oferecer aos meninos e meninas as ferramentas necessárias para se expres-
sarem de uma forma diferente e criativa.

•

•

•

•

Nota ao usuário
Nesse módu-
lo apenas uma 
das atividades 
propostas será 
realizada. Po-

rém, se você já organizou uma com-
petição artística interna com o seu 
grupo, como descrito na primeira 
atividade,  e obteve sucesso, você 
pode considerar a organização de 
uma segunda competição e convidar 
outras pessoas da comunidade.
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Patrocínio e prêmios 

Como parte do processo para a integração da comunidade, deixe 
que o grupo visite lojas e organizações do bairro para tentar con-
seguir doações de prêmios para a competição. Dada a natureza 
da competição, é provável que os potenciais patrocinadores locais 
ofereçam seu apoio e se estimulem a fazer o papel que se espera 
de todo cidadão.

É importante que você fale com o grupo antes da busca de pa-
trocínio. As abordagens devem ser planejadas com antecedência. 
Organize reuniões com os potenciais patrocinadores.

Os meninos e meninas podem fazer resumos sobre os objetivos e atividades realizadas 
pelo projeto para que se sintam confi antes o bastante para expor suas idéias a terceiros, 
de uma maneira educada e positiva. As crianças podem acompanhar os adultos nesse 
processo. Entretanto, é importante lembrar que esta responsabilidade é do educador.

Este processo contribuirá,  para que no mínimo, os membros da comunidade abordados 
conheçam a realidade do trabalho infantil e o que é feito pelos meninos e meninas de 
sua comunidade sobre o tema.

Os potenciais patrocinadores devem saber que seus nomes serão divulgados durante 
a competição e que poderão participar da exposição dos trabalhos de arte e do evento 
para a entrega de prêmios. A possibilidade de promover suas empresas os encorajará 
ainda mais.

Você pode se valer de algumas das habilidades que os meninos e meninas adquiriram 
com o módulo MÍDIA, caso já o tenha realizado. Informe as mídias locais sobre a com-
petição e as convide para participar dos eventos.

Tente obter um número considerável de prêmios. Caso isso não seja possível,  pode-se 
decidir não conceder prêmios de honra ao mérito e premiar apenas as três melhores 
obras de arte. O importante é que você, acompanhado do grupo se encarregue de en-
contrar patrocinadores, enquanto o grupo organiza a cobertura de mídia e coordena a 
produção para a cerimônia de entrega dos prêmios. 

Processo de julgamento

Se você for organizar a competição artística, precisará incluir terceiros para o processo 
de escolha dos premiados. Esta é uma boa oportunidade para inserir outros membros 
da comunidade no projeto contra o trabalho infantil. Além disso, você pode convidar 
as pessoas que ofereceram patrocínio. Isso envolveria a comunidade empresarial local 
e os motivaria a saber mais sobre o trabalho realizado pelo seu grupo e em relação ao 
trabalho infantil e, o principal, saber o que ocorre em sua própria comunidade. 

Se você abrir a competição para um público maior, convide alguns dos membros do seu 
grupo para fazer parte do corpo de jurados, mesmo que eles também participem do 
concurso. Afi nal de contas, eles podem desenvolver um senso de responsabilidade pelo 
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projeto. Eles provavelmente escolherão como vencedores o melhor ou mais apropriado 
dentre as peças de trabalho. Você também pode pedir a outros jovens que sejam ju-
rados. Por exemplo, se você estiver em um ambiente escolar, pense em selecionar um 
grupo de jurados de outras classes. 

Material necessário

Papel de desenho (qualquer tamanho e cor).

Lápis pretos e coloridos.

Canetas, lápis de cor, tinta e lápis de cera.

Livros sobre arte e sobre o trabalho infantil ajudarão 
os jovens a formar suas próprias idéias e imagens.

Uma sala ou área com bastante espaço.

Espaços na parede onde os tra-
balhos possam ser pendurados 
ou colados.

Se você estender a competição artística a um maior número de 
pessoas da comunidade, talvez não seja possível oferecer o mate-
rial para todos os competidores. 

Início
Independente do motivo pelo qual você escolheu pôr este módulo em 
prática, a idéia básica é elevar a consciência entre os jovens, enco-
rajando-os a repassar mensagens sobre o trabalho infantil às suas 
respectivas comunidades e empreender ações associadas. Portanto, 
a idéia de alertar outras pessoas sobre o trabalho infantil, o que ele 
representa e porque ele deve ser eliminado será o tema geral da com-
petição artística. 

Elabore um tema mais específi co e algumas instruções para os competidores, pois as-
sim eles poderão entender o que se espera do trabalho de arte. Organize uma sessão 
para criar idéias com seu grupo. Defi nam um tema ou título que mostre o espírito do 
projeto e peça sugestões sobre qual deve ser o tema da competição.

•

•

•

•

•

•
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Após a defi nição do tema será preciso criar as instruções. Explique o que se espera com 
esta atividade e peça a voluntários do grupo para que ajudem na criação das instruções 
(utilize mais ou menos a metade de uma folha de papel A4). Tais instruções não serão 
necessárias se a competição for realizada apenas com seu grupo.

Descreva algumas das estatísticas sobre o trabalho infantil, suas piores formas, o im-
pacto causado no desenvolvimento dessas crianças, em sua educação e bem-estar, e 
assim por diante. Logo após, descreva então, o tema da competição e as regras para 
a inscrição. Forneça detalhes e prazos fi nais para apreciação das inscrições. Os prazos 
fi nais devem ser relativamente curtos para manter o interesse na competição e não de-
sestimular os interessados, o que seria prejudicial ao andamento do módulo.

Um modelo para a criação das instruções pode ser encontrado no Anexo 1 desse mó-
dulo que dará uma idéia do tipo e do nível de informação necessária, como também 
os pontos importantes da competição artística. Note que este Anexo é puramente para 
informação. Você e o grupo devem desenvolver suas próprias regras, adequadas ao 
respectivo ambiente, contexto, tradição e cultura local.

Organização do grupo

A idéia é encorajar os meninos e meninas do gru-
po a se expressarem individualmente e não apenas 
enquanto grupo. Cada pessoa deveria produzir sua 
própria obra de arte, a menos que não haja alterna-
tivas.

É possível que membros do grupo perguntem sobre 
a possibilidade de trabalhar em grupo em uma idéia 
que tiveram. Em tais circunstâncias, pode ser melhor 
deixar acontecer e esperar o resultado e consultar a 
todos, para decidir se a competição será individual ou 
por grupos, ou ainda, aberta, individual e por grupos. 
Porém, fi que atento aos esforços em comum e tendo 
certeza de que o trabalho será feito com seriedade. 
Caso note que é uma desculpa para não fazer a ativi-
dade, é melhor dividí-los novamente.
 

Atividade 1: Competição 
artística
Uma sessão para organizar e preparar as regras e uma ses-
são para analisar e julgar os trabalhos.
 
Caso tenha decidido limitar a competição artística apenas ao 
grupo, é importante utilizar aproximadamente 10 minutos, no 
começo da sessão, para revisar tudo o que foi ensinado sobre 
o trabalho infantil. Aproveite para discutir sobre o tema para 
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os trabalhos de arte. Fale sobre que tipos de arte podem ser usadas e sobre a suas 
expectativas em relação à competição. Por exemplo, o grupo quer produzir um cartaz 
que promova o projeto deles? Ou o objetivo é simplesmente criar obras de arte corretas 
e bonitas que possam ser exibidas em uma parede, em uma sala de aula, ou em uma 
local especial para elevar a consciência na comunidade?

Uma vez que os tipos de linguagem e os objetivos fi carem acertados, encoraje o grupo 
a começar o trabalho e entrem em acordo quanto ao tempo que eles precisariam para 
fi nalizá-lo. Você pode dar-lhes duas semanas para trabalhar nas suas obras durante seu 
tempo livre ou promover sessões adicionais nas quais eles continuarão preparando as 
obras de arte sob sua supervisão.

Uma vez completadas todas as peças, pendure-as em uma parede da sala e chame o 
corpo de jurados selecionado anteriormente. Encoraje o grupo a analisar cada peça com 
calma. Ouça seus comentários e estimule uma discussão. Você pode descobrir algum 
talento artístico no grupo.

Atividade 2: Competição artística da 
comunidade
Uma sessão para organizar a competição e uma sessão, ou um evento público, organi-
zado para análise e julgamento das peças.

Se a competição for aberta para um público maior, tente divulgá-lo. Um cartaz pode 
descrever brevemente a competição e dar detalhes sobre os prêmios. Também podem 
ser fi xadas cópias em lugares com grande circulação de pessoas da comunidade, como 
por exemplo, escolas ou clubes. Envolva os meninos e meninas do projeto na distribui-
ção dos cartazes. Deixe-os saber que também podem participar da competição.

Seria interessante se o processo de julgamento das obras fosse feito com os vários ju-
rados. Uma vez que os vencedores sejam escolhidos, organize uma cerimônia pública 
para a entrega dos prêmios. Esta é a hora ideal para que os representantes da mídia 
local estejam presentes para mostrar que os vencedores e a problemática do trabalho 
infantil são reconhecidos publicamente.
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Lembre-se de agradecer aos patrocinadores da competição e aos jornalistas que esti-
veram presentes no evento. 

Dicas

A competição não deve ser o ponto central do módulo. A idéia 
é dar aos jovens o tempo, espaço e materiais para se expres-
sarem corretamente por meio da arte. Se a competição se 
tornar o ponto central, você pode inibir aqueles que acreditam 
não ter talentos para atividades artísticas.

Tenha certeza que todos os indivíduos participaram. Alguns 
jovens se sentirão inibidos e você poderá usar este exercício 
para começar a enfrentar essas inibições. 

É importante que todos os meninos e meninas com quem você 
trabalhará estejam preparados e bem informados antes de 
buscar patrocínio para a competição. 

Respeite os prazos fi nais e mantenha o ritmo.

Convide os patrocinadores e outros interessados para o julga-
mento e cerimônia de entrega de prêmios.

Tenha certeza de que todas as obras de arte sejam apreciadas 
e ache um modo de exibir tantas obras quanto possível dentro 
da comunidade. 

Discussão fi nal
Uma sessão.

COMPETIÇÃO ARTÍSTICA é um mó-
dulo divertido. Os meninos e me-
ninas do seu grupo provavelmente 
irão gostar de produzir suas próprias 
obras de arte e de ver o trabalho 
de outras pessoas, especialmente 
como juízes, se isto for decidido. 
Porém, após o evento, quando es-
tiver reunido com seu grupo, separe um momento para conversar com eles enquanto 
olham novamente para as diferentes peças criadas. É provável que algumas das obras 
apreciadas sejam de alta qualidade e chamem a atenção de todos. Porém, é importante 
que cada obra seja examinada e apreciada pelo seu justo valor.

Mas é inevitável que algumas abordagens não sejam sérias ou feitas com a intensida-
de desejada, este pode ser um indicador de sensibilidade por parte do jovem artista e 
do que é uma exibição de indiferença. Alguns jovens simplesmente não conseguem se 
confrontar com a realidade severa do trabalho infantil e esconderão suas verdadeiras 
emoções atrás de uma fachada de indiferença. 

•

•

•

•

•

•
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Pergunte ao grupo quais as obras que mais apreciam ou que chamam mais sua atenção. 
Por que eles se sentem atraídos por esta obra em particular? Que história ela conta? 
Imagens de esperança podem ser descobertas em qualquer uma das obras de arte? As 
impressões revelam uma falta de entendimento sobre o assunto do trabalho infantil? 
Por quê? Eles percebem que algumas pessoas estão mal informadas sobre os assuntos 
envolvidos? Se esse for o caso, eles não acham que essas pessoas deveriam estar mais 
atentas em relação ao trabalho infantil? Como nós podemos fazer isto? Como fazer para 
que as pessoas saibam mais sobre o que é o trabalho infantil e suas conseqüências? O 
que nós podemos fazer?

Ao término da sessão, revele o motivo da atividade e questione: O que cada um de 
nós podemos fazer para que as pessoas fi quem mais atentas e queiram ajudar aqueles 
que necessitam? Lembre-se, queremos promover o protagonismo destes jovens como 
agentes para mobilização social e mudança. Podemos ajudá-los neste papel equipando-
os com as ferramentas que aumentem sua consciência e seu poder de ação. 

Avaliação e seguimento
Em termos de indicadores, este módulo demonstra re-
sultados específi cos que são mensuráveis. Cada jovem 
do grupo terá produzido uma obra de arte que descreve 
sua visão sobre o trabalho infantil.

Não importa o tipo de competição que foi organizada: 
ao desenvolver este módulo, de maneira a fortalecer a 
confi ança e a coesão do grupo, tente que eles organi-
zem uma mostra das obras de arte submetidas à com-
petição. Tal exibição teria maior impacto se acontecesse 
na comunidade na qual foi organizada, por exemplo, na 
escola ou no clube. 

Se possível, sugira ao grupo a organização de um café 
ou uma recepção em torno da exibição. Caso os traba-
lhos sejam leiloados, você pode dizer às pessoas que 
participarem do leilão que o dinheiro arrecadado será 
usado para as atividades de combate ao trabalho infan-
til ou doados para escolas de reabilitação de crianças.
 

Criar uma mostra com as obras de arte e leiloá-las, pode ser o início de uma mobiliza-
ção para a maior conscientização dentro das comunidades locais e regionais. Você deve 
usar esse recurso amplamente com as mídias locais e nacionais. Este é um indicador de 
sucesso e aumentará signifi cativamente o aspecto sustentável de seu módulo.

Em algumas ocasiões, durante o desenvolvimento dos módulos sobre o trabalho 
infantil, as obras de arte criadas serão extremamente úteis para realçar vários am-
bientes. Por exemplo, se já realizou o módulo DRAMATIZAÇÃO, pode querer decorar 
o corredor ou um teatro com algumas das obras produzidas para esta competição. 
Isto ajudará as pessoas a compreender mais sobre os assuntos envolvidos e per-
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mitirá reações emotivas. Procure garantir, que todas as obras sejam mantidas em 
segurança para que possa exibí-las novamente quando surgir uma ocasião – tão 
freqüentemente quanto puder. 

Esse módulo é um dos meios mais simples e efetivos de aumentar a consciência sobre 
o problema do trabalho infantil entre os meninos e meninas. Também é uma ferramenta 
para os jovens se expressarem de um modo mais profundo. As pessoas se expressam 
freqüentemente com mais boa vontade e mais honestamente na arte do que verbal-
mente ou escrevendo. Eles se sentem menos ameaçados por meio da expressão artís-
tica e, além disso, as imagens podem dizer muito mais do que palavras.

Trabalhando com os meninos e meninas, é importan-
te oferecer formas de expressão que não ameacem 
a posição deles no grupo ou os façam se destacar de 
modo particular. Com este módulo, nós permitiremos 
aos participantes que comecem a descobrir seu novo 
papel como agentes para mobilização social. 

Assim, o módulo que se pretende desenvolver a se-
guir, dependerá de você e de seu grupo, além do seu 
próprio tempo e organização. Você poderia escolher o 
módulo IMAGEM ou ESCRITA CRIATIVA caso ainda não 
os tenha posto em prática.
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Anexo 1
Competição artística

ECOAR: Projeto sobre o Trabalho Infantil
(Organizado em Scariff, na República da Irlanda, em março de 2001).

Detalhamento

A competição está aberta a todas as faixas etárias dentro da rede de ensino, mas 
somente para os estudantes.

O prazo fi nal para a entrega dos trabalhos será no dia 29 de março de 2001, sex-
ta-feira, até às 12h00. Nenhum trabalho será aceito após esta data. Os trabalhos 
de arte deverão ser entregues diretamente para o Sr. (o professor de arte, no 
caso) ou na secretaria. Solicitamos aos artistas que coloquem nome, endereço e 
idade, de forma legível, na parte de trás do trabalho.

Todos os trabalhos devem ser originais, não serão aceitos cópias ou colagens. Os 
trabalham não precisam, necessariamente, ser pintados, ou coloridos. O conteú-
do artístico e a relevância quanto ao tema da competição é que serão julgados.

Os trabalhos premiados não serão devolvidos.

O corpo de jurados será composto pelo professor de artes, pelo coordenador do 
projeto e por três estudantes que serão nomeados.

Premiação

1º lugar: três barras de chocolate.
2º lugar: duas barras de chocolate.
3º lugar: uma barra de chocolate.

Os nomes dos vencedores serão fi xados na escola, na sexta-feira, dia 05 de abril de 2001. 
A apresentação ofi cial será feita na escola, na segunda-feira, dia 08 de abril de 2001.

Solicita-se que os concorrentes produzam um cartaz sobre o trabalho infantil com a sigla 
ECOAR. As obras devem apresentar o conceito de trabalho infantil e integrar de modo 
apropriado, a palavra ou idéia ECOAR. Serão aceitos cartazes em papel colorido de qual-
quer tamanho, mas não serão aceitos nenhum trabalho menor que uma folha A4.

A seguir há uma descrição mais detalhada sobre o trabalho infantil e o projeto ECOAR, 
que pode auxiliar os artistas a entenderem os conceitos envolvidos.

Tema da competição

O trabalho infantil tem como defi nição a exploração de crianças ao redor do mundo, que são 
obrigadas ou forçadas a trabalhar para sobreviverem.  Há milhões de crianças no mundo 
que executam trabalhos em tempo integral ou meio período, dos quais  uma considerável 
porcentagem exerce tais atividades em condições perigosas, ameaçando sua própria vida.

•

•

•

•

•
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Os trabalhos exercidos por estas crianças são variados: empregos domésticos, crian-
ças que servem exércitos, exploração sexual comercial, trabalhos na agricultura, mi-
nas, construção, pedreiras, fornos de tijolos e de carvão etc. As crianças exploradas 
não têm escolha, pois caso não trabalhem, eles e suas famílias passarão fome. Elas 
perdem sua infância e não são benefi ciadas pela educação. Em alguns casos, são le-
vados para longe de suas famílias, ainda muito jovens, e são vendidos para serem 
explorados pelo trabalho.

A jornada de trabalho é longa e frequentemente sofrem abusos físicos, emocionais, 
psicológicos e até mesmo sexuais. A falta de alimentação adequada pode acarretar de-
fi ciências, assim como o trabalho pesado e a falta de descanso.

Todos, principalmente as crianças, precisam saber sobre os efeitos do trabalho infantil, 
mesmo que ele não exista em seu país. Devem saber sobre sua natureza destrutiva e se 
indignar o bastante para querer uma mudança. Está na hora dos jovens se expressarem 
contra esta injustiça e repassar esta mensagem a outras comunidades.

O objetivo é ECOAR esse protesto pelo mundo e efetuar ações que possam promover 
uma mudança dessa realidade.


